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    Sete décadas separam este historiador do desaparecimento da trisavó italiana. A vida de outros ancestrais já tinha atraído o interesse pelo passado da família, mas nada se comparava à curiosidade por desvendar a trajetória daquela senhora de mãos gordas, saia longa e cabelos grisalhos que estava eternizada no álbum de família que organizara depois da morte da avó materna. Por sinal, a imagem da trisavó não lhe saía da mente desde a infância, quando vira pela primeira vez a foto de nonna Pina no jardim da Praça Nossa Senhora da Conceição. As vagas informações que tivera diziam muito pouco sobre a história de vida da nonna, que teria chegado ao Brasil com quatro filhos e passado os últimos anos de vida cega, em lugar, até então, desconhecido para este jovem historiador.




    O passar do tempo diminuía as chances de encontrar alguém que fortuitamente tivesse guardado memórias que preenchessem as lacunas sobre a passagem da nonna pelo mundo. Restavam os arquivos, guardiões do passado, que explorados com tamanha insaciedade tornaram a dar vida para uma história particular que tinha muito a dizer sobre questões de outros tempos. Assim, pesquisar a trajetória de vida da nonna justificava-se tanto quanto reconhecer os motivos para se estudar História, posto que a produção do conhecimento histórico só tem sentido se agirmos em função do presente, que estimula o olhar sobre o passado (Philipe Ariès). Esse passado composto por homens e mulheres ligados a tudo, mas que, conforme a célebre fórmula de Marx, “fazem a sua história, mas não sabem que a fazem”.




    Nas últimas décadas, uma revolução na historiografia trouxe à tona a espuma das ondas do mar e os flashes dos vagalumes, essa história inconsciente que se desenrola além das profundezas do oceano e da escuridão da noite. No contexto da metáfora de Braudel a respeito da topografia do tempo curto e individual, assistiu-se ao aparecimento de investigações históricas de fenômenos circunscritos, com novos temas e interações entre a história e outras ciências. O mister do historiador foi contaminado por todas as ciências do homem, resultando na soma de todas as histórias possíveis, do presente, do passado e do futuro.




    A ruptura com os métodos tradicionais da história do século XIX ofereceu uma série de novos objetos ao historiador, como o sistema de transmissão de terras no Piemonte do Antigo Regime (A herança imaterial, de Giovanni Levi), a prosopografia comparativa entre as elites comerciantes no século XVII (Veneza e Amsterdã, de Peter Burke), o cotidiano e as ideias de um moleiro quinhentista perseguido pela Inquisição (O queijo e os vermes, Carlo Ginzburg) e o feixe de relações que interligava as famílias de um povoado genovês (Il Cervo e la repubblica, de Edoardo Grendi). O objetivo da historiografia social contemporânea é construir a história das relações entre pessoas e grupos, conquistando o distanciamento cultural da sociedade que vivemos, objetivando os relacionamentos, reconstituindo a evolução e a dinâmica dos comportamentos sociais1.




    Impensável noutros tipos de historiografia, a reconstituição do vivido, como a biografia da nonna, foi corolária de métodos artesanais de exploração, do campo das relações interpessoais. A nonna seria uma metáfora não fosse os campos investigativos abertos para preencher as lacunas de sua história. Os diversos modos de interpretar as reticências e completar os fatos teceram uma espécie de teia de malha fina bastante complexa, capaz de dar luz a todo um tecido social que atravessava o Oceano Atlântico em várias direções do passado, que outrora tinha sido o tempo presente daquela senhora de olhar profundo que posou para a foto que serviria de insight para esse trabalho.




    A história da nonna dá sentido ao contexto das migrações modernas exploradas. Na infância, saíra da fortaleza medieval onde nasceu na região do Lácio em direção ao leste italiano. Mais tarde, seu esposo seguiu os tradicionais fluxos ultramarinos de homens das zonas costeiras da Itália rumo aos Estados Unidos. Esse tipo de imigração masculina para um mercado de trabalho alimentava esperanças de fixação e chamada da família para se unir no ambiente de destino. Infelizmente, ao contrário do que se esperava, seu esposo faleceu pouco tempo depois. Sem família na América, seu corpo foi encaminhado para um instituto de anatomia na Pensilvânia. Viúva, com quatros filhos pequenos, a nonna casa-se novamente com um dos companheiros de trabalho do esposo que retornara à Itália. Anos depois, influenciados pela imigração de conterrâneos para o Brasil o clã se dirige ao município de Franca, restabelecendo laços de amizade rompidos pela febre migratória que vinha atingindo a região dos Abruzos há mais de duas décadas. Sua primogênita, com dezoito anos de idade, abandona o noivo que estava cumprindo o serviço militar na Eritréia, então colônia italiana na África. Aqui, a jovem logo desposa um filho brasileiro de paesani e, pouco a pouco, a rede de relações familiares se redesenhava no outro lado do Atlântico e emergiam estruturas, antes invisíveis, que se articulavam como uma teia.




    O excepcional dessa análise é sua atualidade, pois o Brasil ainda integra a rota das migrações internacionais e o tema continua repercutindo entre nós. A nossa proposta contempla o fenômeno da migração priorizando a análise desses deslocamentos humanos como busca de projetos individuais que assumem proporções notáveis tanto na terra natal quanto na sociedade receptora. A microanálise proposta envolve espaço e escala como formas de integração, da família à comunidade, das relações interpessoais às relações sociais e econômicas. O estudo quantitativo, pelo levantamento e cruzamento sistemático do universo de fontes disponíveis, corrobora a indicação de padrões de comportamento nem sempre percebidos a seu tempo.




    Desse momento em diante, a trajetória pessoal e familiar da nonna deixará de ser perseguida individualmente. Dar-se-á lugar à história de milhares de compatrícios que se deslocaram da Itália para comporem a população da microrregião de Franca, entre 1885 e 1945. Homens e mulheres; crianças, adultos e idosos; solteiros, casados e viúvos; citadinos e camponeses, todos destinados a refazerem suas vidas aqui. Se a nonna voltar a aparecer nas próximas páginas não foi por descuido, é porque sua trajetória se confunde com a história da imigração internacional.
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    Prefácio - Uma aplicação densa e exemplar do conceito de redes migratórias




    A partir de meados dos anos oitenta, o conceito de redes migratórias foi progressivamente conquistando corações e mentes de historiadores e cientistas sociais interessados em explicar fenômenos migratórios por vias diversas do clássico enfoque push-pull, que elenca fatores de repulsão e de atração entre países de origem e de destino dos imigrantes.




    De certo modo tributário do conceito anterior de cadeias migratórias2, o conceito de redes neste campo enfunou-se também por ventos anteriores procedentes da chamada network analysis praticada por antropólogos3, do conceito de embeddedness por sociólogos4, bem como pelas proposições de historiadores italianos que, ao apontarem as vantagens da redução na escala das observações empíricas, erigiram a abordagem da micro-história5.




    Mais especificamente, provavelmente foi Robert Ostergren, um geógrafo americano de origem sueca que se tornou professor de Geografia na Universidade de Wisconsin, em Madison, um dos pioneiros a associar o conceito de redes a processos migratórios. Ele o fez ao publicar, já em 1982, um artigo na revista Social Science History cujo título era “Kinship Networks and Migration: A Nineteenth Century Swedish Example”6. A partir de então estava dada a senha para o uso cada vez mais frequente do enfoque de redes em estudos migratórios. O historiador John Bodnar, da Universidade de Indiana, em Bloomington, consagrou um tópico intitulado “Networks of Migration” em seu clássico livro The Transplanted – A History of Immigrants in Urban America7, enquanto o historiador Charles Tilly apresentaria, em outubro do ano seguinte, “Transplanted Networks”, um working paper no Center for Studies of Social Change, da New School for Social Research, em Nova Iorque, texto que depois seria incorporado, sob o mesmo título, à coletânea Immigration Reconsidered – History, Sociology and Politics, organizada por Virginia Yans-McLaughlin8. Neste capítulo, uma frase de Tilly tornou-se célebre, por servir como uma espécie de palavra de ordem para a nova abordagem: “não são os indivíduos que emigram, mas sim a rede”9.




    Na América Latina, o conceito de cadeias também aos poucos transitou para o de redes migratórias. Provavelmente um dos pioneiros a utilizar o enfoque das cadeias migratórias foi também o historiador norte-americano Samuel Baily que, pesquisando a respeito da imigração italiana à Argentina, publicou um capítulo intitulado “La cadena migratoria de los italianos en la Argentina: los casos de los agnoneses y siroleses”, em uma coletânea compilada por Fernando Devoto e Gianfausto Rosoli10. Três anos depois, tanto Baily quanto o próprio Devoto publicariam artigos na revista do Centro de Estudios Migratorios Latinoamericanos (CEMLA) nos quais faziam uma apreciação do conceito de cadeias migratórias à luz do caso dos italianos na Argentina11. Outros autores acompanharam a utilização do conceito, mas foi a organização em agosto de 1994 de uma mesa redonda coordenada por María Bjerg e Hernán Otero na cidade de Tandil, reunindo um conjunto de autores dispostos a apresentar e debater trabalhos de investigação à luz do conceito de rede social, que sistematizou “os alcances, limites e perspectivas futuras da progressiva recorrência à rede social como chave explicativa do deslocamento e da inserção dos migrantes europeus na Argentina moderna”.




    Mas exatamente quais as vantagens (e os desafios) ao se empregar o conceito de redes migratórias? Ao eleger como foco explicativo a rede de relações às quais os agentes sociais se vinculam - seja na origem, no deslocamento ou no destino - a abordagem das redes empresta um protagonismo a tais agentes que os enfoques estruturalistas, normalmente baseados em categorias de atributos (como cor, gênero, raça, idade, ocupação, nível de renda, etc.) eram incapazes de conceder. Por outro lado, há desafios importantes a serem enfrentados pelo enfoque, como as dúvidas em relação a como novos fluxos migratórios se estabelecem, ao peso das políticas migratórias na conformação dos fluxos, e a como empregar o enfoque sob uma perspectiva histórica, dadas as dificuldades de reconstituir a rede de relações sociais de um determinado indivíduo no passado, por exemplo. Para o leitor que deseje aprofundar esses temas, é interessante consultar meu próprio artigo, publicado em 2008 na revista Tempo Social12.




    Porém, feitas tais considerações e contextualizações, o que importa aqui é ressaltar o esplêndido trabalho que o leitor tem em mãos, realizado por José Victor Maritan Gonçalves. Trata-se da aplicação do enfoque de redes à imigração italiana que se dirigiu à região de Franca, no nordeste paulista. Nele o autor supera com galhardia os desafios acima apontados para reconstruir, de modo convincente, a extensa rede de relações que fundaram e deram corpo e alma aos fluxos de italianos que elegeram a região como destino.




    Trata-se de um trabalho que, de um lado, pode-se qualificar como abrangente, pois investe na construção das redes tecidas entre as duas pontas do processo migratório, tanto na origem, quanto no destino onde estes italianos se estabeleceram, incluindo também as redes formadas na travessia transatlântica. Por outro lado, é meticulosamente construído, imbuído de uma paciência monástica, mobilizada em extrair, com indelével prazer, o máximo de cada uma das muitas fontes consultadas, nominativas em sua maioria (registros paroquiais no Brasil e na Itália, registros de matrícula, registros de estrangeiros, listas de bordo, requerimentos, etc.).




    Somente por isso, o trabalho aqui publicado já merece minha mais ampla recomendação. E para não antecipar ao leitor todas as delícias de sua leitura, finalizo este prefácio reiterando o que, na qualidade de examinador, disse ao autor por ocasião de sua defesa de doutorado: “uma coisa é discutir, de modo abstrato, a conveniência ou não da aplicação do conceito de redes aos estudos migratórios. Outra bem distinta é dar carne e osso às redes migratórias, ao aplicar tal conceito com a maestria que você logrou ao produzir este trabalho”.




    Oswaldo Truzzi




    São Carlos, novembro de 2023




    




    

      

        2 MACDONALD, J. S.; MACDONALD, L. D. Chain Migration, Ethnic Neighborhood Formation and Social Networks. In: The Milbank Memorial Fund quarterly, v. 42, p. 82–97, 1964.


      




      

        3 BOTT, E. Family and Social Network: Roles, Norms and External Relationships in Ordinary Urban Families. London: Tavistock, 1957.


      




      

        4 POLANYI, Karl. A Grande Transformação: as origens de nossa época. Rio de Janeiro: Campus, [s.d.]; GRANOVETTER, M. The strenght of weak ties. In: American Journal of Sociology, v. 78(6), p. 1930–1938, 1973.


      




      

        5 GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes. O cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela Inquisição. São Paulo: Cia de Bolso, 2008; LEVI, Giovanni. A herança imaterial: trajetória de um exorcista no Piemonte do século XVII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.


      




      

        6 R. OSTERGREN. Kinship Networks and Migration: A Nineteenth Century Swedish Example. In: Social Science History, v. 6(3), 1982.


      




      

        7 J. BODNAR. The Transplanted – A History of Immigrants in Urban America. Indiana University Press, 1985.


      




      

        8 TILLY, Charles. Transplanted networks. In: MCLAUGHLIN, Virginia (Org.). Immigration reconsidered: history, sociology and politics, Osford: University, 1990, p. 79–95.


      




      

        9 Ibid., p. 84.


      




      

        10 BAILY, Samuel. La cadena migratoria de los italianos en la Argentina. In: La inmigración italiana en la Argentina. Buenos Aires: Editorial Sudamericana, 1985.


      




      

        11 BAILY, Samuel. Cadenas migratorias de italianos a la Argentina: algunos comentarios. In: Estudios Migratorios Latinoamericanos, v. 3(8), 1988; DEVOTO, Fernando. Las cadenas italianas: algunas reflexiones a la luz del caso argentino. In: Estudios Migratorios Latinoamericanos, v. 3(8), 1988.


      




      

        12 TRUZZI, Oswaldo Mário Serra. Redes em processos migratórios. In: Tempo Social: revista de sociologia da USP, v. 20, n. 1, 2008.


      


    


  




  

    Introdução




    

      [image: ]

    




    O fio de Ariana que guia o investigador no labirinto documental é aquilo que distingue um indivíduo do outro em todas as sociedades conhecidas: o nome.




    Carlo Ginzburg13




    A reconstituição das redes migratórias dos imigrantes italianos que compunham o cenário demográfico do município paulista de Franca, entre 1885 e 1945, foi desenvolvida a partir do cruzamento nominativo de diversas fontes, constituídas pelos registros paroquiais, matrículas de imigrantes, prontuários de registro de estrangeiros e, alguma documentação de cunho estatístico, civil e militar.




    A intenção é explorar o conceito de redes em processos migratórios através de uma comunidade específica, cuja população desenvolveu estratégias efetivas de mobilidade entre a Itália e o Brasil, adaptando-se às pressões socioeconômicas e às tradições culturais e religiosas nos dois lados do Atlântico. Após o levantamento sistemático de um conjunto variado de fontes, busca-se retraçar a face dessa população imigrante italiana, conhecendo sua composição e suas características.




    A opção por realizar um estudo de micro-história coloca no centro da análise essa comunidade imigrante reconstituída através do emprego de um conjunto disperso e variado de fontes, suscitado pela recolha e cruzamento dos dados obtidos. Quando se trabalha com uma comunidade desconhecida, uma definição mais precisa dos objetivos principais que motivaram esta investigação só é alcançada depois de coletadas as fontes e aplicada uma metodologia para testar as hipóteses do trabalho, principalmente após uma análise intensa e profunda da documentação disponível que permitiu levar a cabo essa investigação.




    No nosso caso, um ponto fundamental é pensar a comunidade imigrante sob a perspectiva da família, pois o estudo sobre as populações humanas só se configurou como um campo do conhecimento histórico a partir do desenvolvimento da técnica de reconstituição de famílias por Louis Henry na segunda metade do século XX. Hoje, uma gama muito mais variada de investigações pode ser efetuada pelo cruzamento de documentos diversos, ancorada nos métodos da Demografia Histórica e da História Social e apoiada em discussões com a Antropologia.




    A Demografia Histórica surgiu para entender o comportamento da fecundidade na França no período anterior à Segunda Grande Guerra14, contudo seus desdobramentos permitiram corrigir rumos e vislumbrar horizontes inexplorados ou pouco visitados15. Os documentos utilizados para o estudo da demografia do passado constroem genealogias no decorrer dos séculos que modelam uma dinâmica que é objeto da história da população16. A demografia trata dos aspectos estatísticos num determinado momento e sua evolução no tempo observando um conjunto de variáveis, tais como: o tamanho e a composição da população, sua distribuição segundo o sexo, a idade, o estado conjugal e a região geográfica, a natalidade, a fecundidade, a mortalidade e a migração17. Assim, a preocupação com as transformações demográficas no tempo naturalmente aproxima a disciplina com a história, visando explicar os fenômenos demográficos a partir dos estudos históricos.




    Abordar questões sobre a aproximação entre História e Demografia e as fontes preferenciais desse campo do conhecimento é tocar no cerne das transformações historiográficas e das revoluções metodológicas assistidas no século XX. Se a escritura de textos sobre as atividades humanas remonta à Antiguidade, foi no decorrer do século XIX que o saber histórico institucionalizou-se. A História como disciplina nasceu comprometida com um projeto político associado ao fortalecimento dos Estados Nacionais e a construção de um sentimento de identificação para com a pátria a ser compartilhado. A concepção da ciência histórica passou a apresentar regras que orientavam a prática historiográfica, através, principalmente, da precisão vocabular, da predileção pelo político e pelo fato, pelo apelo aos documentos e à crença na possibilidade de um conhecimento objetivo18.




    No último século, “o universo dos historiadores se expandiu a uma velocidade vertiginosa”19. Após os anos 1950 assistiu-se a uma mudança radical na forma de produzir conhecimento, com mudanças rápidas e profundas no que tange aos temas, às fontes, às análises e às perspectivas. Os anônimos e as maiorias foram incluídos à História, tudo se tornou passível de ser investigado a partir de aportes teóricos variados. Abandonou-se o político, o cronológico, os fatos e datas, a glorificação dos grandes homens e feitos, a noção estreita de documento e do tempo curto do evento. A História Nacional, dominante no novecentos, passou a competir com campos novos na historiografia. O estandarte empunhado pela renovação historiográfica carregava a bandeira dos fenômenos coletivos, das multidões e do povo, da complexidade temporal, com seus diferentes ritmos e durações, do imaginário e das mentalidades, da manipulação de grandes séries documentais e da apropriação dos múltiplos vestígios do passado em busca de uma história econômica e social, de maneira totalizante20. Não demorou muito para a História Social desprender-se da História Econômica e fragmentar-se em Demografia Histórica, História da Família, História do Trabalho e muitas outras especializações.




    Tais renovações historiográficas contribuíram para pensar os movimentos humanos a partir de novas fontes e abordagens. Até os anos 1970, o marco teórico dominante explicava os movimentos migratórios perante as variáveis macroeconômicas e os modelos baseados na ideia de atração e repulsão. Os novos estudos deslocaram o foco para as dinâmicas locais e suas variações regionais, colocando o indivíduo no centro da análise. Essa mudança de perspectiva tornou o e/imigrante protagonista de sua decisão de e/imigrar, de maneira oposta à imagem do e/imigrante como sujeito passivo e subordinado ao modelo estrutural de atração e expulsão, o push-pull. A valorização do indivíduo como agente trouxe à tona também o contexto comunitário, a economia doméstica e a noção de estratégia familiar.




    A produção histórica de localidade é capaz de desconstruir a universalidade das abordagens macroanáliticas levadas a cabo para descrever fenômenos históricos e, ao mesmo tempo, explorar a singularidade de cada lugar e as conexões entre esses espaços, especialmente aquelas realizadas pelas trocas comerciais e pela circulação de indivíduos21. Dar ênfase à construção cultural e social, inerente à noção de lugar, estimula pesquisar o local por intermédio das suas relações com os sistemas culturais e econômicos globais, por isso, centrar a atenção nas redes sociais dos protagonistas históricos conjuga as múltiplas conexões entre lugares e suas especificidades22. As produções de dimensão identitária fazem parte de um processo que gera cidadania, ao produzir sujeitos que aprendem a pertencer a “uma comunidade assentada de parentes, vizinhos, amigos e inimigos”23.




    Até os anos setenta do século passado, os historiadores não pensavam o espaço como um problema, ele era visto mais como uma moldura, dentro das quais as coisas aconteciam, do que como uma produção histórica. Tanto a historiografia dos Annales, que desenvolveu alguma relação com a dimensão geográfica, quanto a historiografia mais concentrada nos estudos de comunidades urbanas e rurais, tiveram desinteresse pela noção de lugar. No primeiro caso, podemos perceber a influência exercida por uma específica classificação espaço-temporal. Em Mediterrâneo, a proposta de Fernand Braudel teve o mérito de desenvolver o problema do espaço por meio da hierarquização das dimensões da análise histórica. O espaço era colocado em relação à longa duração, aos ritmos lentos de modificação ou imobilidade. Para muitos críticos, o espaço, alçado ao nível da estrutura, não sofria alterações pelas dinâmicas locais de curta duração, ou seja, na história braudeliana não havia lugar para uma história factual do espaço. Por outro lado, os estudos de comunidades que observavam os modelos de residência e de interação social de pequena escala eram indiferentes ao espaço. A representação do espaço como “moldura” era um comportamento tão amplo que resultava numa abordagem reducionista da dimensão local perante os estudos sobre a mobilidade social, a estrutura familiar e o parentesco24.




    Os estudos locais ganharam destaque com o olhar etnográfico sobre a Europa rural, que abandonou um dos mais poderosos mitos historiográficos do século XX, que pensava a comunidade camponesa como organismo de base da sociedade rural. Numerosos estudos em escala topográfica das aldeias italianas mostraram uma condição imperceptível na esfera geral, a morfologia de fragmentação interna e uma estreita correlação interna entre os assentamentos e o sistema político centrado nas parentelas, que influenciava diretamente os modelos de casamento e aliança. Dentro desses grupos parentais manifestava-se uma capacidade variável de assegurar para si o acesso aos recursos materiais e simbólicos25.




    Uma perspectiva inteligente e equilibrada para conhecer a dimensão que os deslocamentos assumiram para a Europa e para a América é colocar em evidência os espaços nas margens dos dois continentes, observando o contexto da oferta potencial de emigrantes europeus e da forte demanda por população na América. De um lado, um continente rico em recursos humanos, mas pobre em terras; de outro, uma grande disponibilidade de terras e escassos recursos humanos.




    Debruçar-se sobre a história das migrações humanas exige abordagens plurais e uma visão detalhada de todo o processo, buscando conhecer os fluxos e acompanhar trajetórias nas duas pontas do percurso. Por isso, o papel da família deve ser colocado em perspectiva ao investigar a decisão de imigrar, uma vez que as redes migratórias são indelevelmente marcadas pelo envolvimento de familiares e conterrâneos. Nesse sentido, o estudo de uma comunidade imigrante demonstra que os relacionamentos sociais não são baseados apenas na proximidade física no interior de uma área geográfica circunscrita.




    Pensar o contexto exige lidar com análises em diferentes escalas de observação estabelecidas pelos limites do objeto interrogado. Por isso, a opção por uma metodologia microanalítica não dispensa um olhar panorâmico sobre o processo imigratório que atingiu os dois lados do Atlântico a partir da segunda metade do século XIX, apresentando variações no volume, na intensidade e nos grupos étnicos envolvidos. As questões do presente brasileiro projetam o olhar para esse passado histórico de migrações, uma vez que a história do Brasil é marcada pelos deslocamentos humanos, quer sejam eles espontâneos ou compulsórios.




    A princípio, o território brasileiro foi alvo da ação dos portugueses colonizadores e recebeu entre 4,4 e 6 milhões de africanos para serem escravizados. No século XIX, a estrutura da população brasileira foi alterada com o incremento de outros grupos estrangeiros europeus e a diminuição do tráfico atlântico de africanos. Os projetos colonizadores intensificaram a atração de imigrantes europeus para algumas regiões no período imperial. No Sul, assistiu-se a uma forte presença de alemães, enquanto o Rio de Janeiro atraiu suíços e as fazendas de café da província de São Paulo já ensaiavam uma atração por famílias colonas italianas.




    A imigração em massa de italianos para São Paulo, após a década de 1870, foi um fenômeno atrelado ao contexto internacional e as políticas brasileiras que resultou na entrada de mais de quatro milhões de imigrantes no Brasil, de 1882 a 1934. O maior polo de atração foi o estado de São Paulo que recebeu mais de 60% desses europeus. Programas de subsídios apoiavam a imigração familiar até o fim dos anos 1920, embora a Primeira Guerra Mundial já viesse arrefecendo esse movimento. Na década de 1930, o Governo Vargas aplicou restrições para a entrada de estrangeiros que só foram afrouxadas após o fim da Segunda Guerra Mundial26. Parece bastante claro que essas transformações estivessem ligadas a fenômenos macro, mas, ao limitar o campo de observação, surgem dados mais bem definidos, que se organizam segundo configurações inéditas e revelam uma nova cartografia histórico-social do contexto27.




    O nosso problema está colocado no âmbito da micro-história, numa profusão de detalhes, fluxos, redes e trajetórias individuais e de famílias. Tudo isso graças à “engenhosidade do historiador”28, que investiu numa ampliação conceitual na História que não conheceria recuos perante os múltiplos vestígios do passado. A busca por se diferenciar do modelo historiográfico dominante despertou a atenção de uma geração de historiadores para detalhes que, embora extremamente individualizados, são arraigados nos conjuntos nos quais se inscrevem.




    A redução da escala de observação inaugurou a exploração de uma realidade não acessível aos modelos estrutural-funcionalistas. Essa convicção dos protagonistas do projeto “microanalítico” transcorreu nas páginas da Revista Quaderni Storici acerca dos debates sobre a história social italiana29. Embora trilhando caminhos heurísticos estranhos, a adesão a esse rótulo pelos pesquisadores deu-se pela referência à escala de observação circunscrita que o prefixo “micro” sugeria30.




    O alcance da micro-história não aprisiona a explicação histórica em um nível micro da realidade social, mas busca atingir conclusões de alcance geral a partir de um pressuposto analítico que parte do particular para atingir e entender a história geral. Dessa forma, a microanálise acompanha de perto a vida dos agentes históricos e observa as intricadas teias da vida social em toda sua complexidade. Edoardo Grendi salienta que, numa metodologia microanalítica para a história social e econômica, cada dado ou relação encontrada possibilita reconstituir histórias de família ou individuais suficientemente ricas31.




    Nesse sentido, os estudos sobre família e comunidade integraram a Demografia Histórica e a História Social, direcionando recursos da Antropologia, que serviria para uma leitura qualitativa dos comportamentos sociais, a fim de vislumbrar as escolhas individuais, familiares e grupais no tempo. De fato, embora a micro-história não realizasse uma análise em termos quantitativos, a proposta de Grendi foi uma leitura antropológica da fonte mais cara à Demografia Histórica: os registros paroquiais, realizando qualitativamente a análise do universo em que as famílias se relacionavam umas com as outras através dos casamentos e batismos, elaborando genealogias e identificando os indivíduos na sociedade32. Conforme salienta Levi, através do comportamento matrimonial podemos “tirar para dançar (...) a sociedade inteira”33.




    As fontes paroquiais constituem-se fontes seriais e reiterativas, ou seja, que dão conta de toda a população estudada e ainda permitem acompanhar as gerações ao longo do tempo. Munido desses dados, o historiador pode trabalhar com documentos de diferentes naturezas e cruzar sistematicamente essas fontes, possibilitando análises quantitativas e seriais de longa duração. Por meio das fontes disponíveis a “operação historiográfica”34, como denominada por Michel de Certeau, reconstitui as relações sociais através do diálogo com a demografia e a economia.




    Visando apreender as estratégias familiares, as alianças, as parentelas e as relações de vizinhança, a identificação pelo nome é a forma mais eficiente de observar “a imagem gráfica do tecido social em que o indivíduo está inserido”35. Nesse sentido, os trabalhos de Carlo Ginzburg através do método indiciário e onomástico36 dão luz aos indícios e sinais pouco frequentes na documentação, mas que merecem destaque como vestígios de problemas de pesquisas mais amplos. Através do nome, os detalhes e os indícios encontrados nas fontes são tomados como aspectos reveladores e chave de leitura para compreender certas práticas sociais e culturais do passado.




    A micro-história não separa os indivíduos, mas encontra uma forma de legitimar a relação entre eles, o “micro”, e o seu contexto. Portanto, estudo microanalítico se resguarda das fatias de realidade que revelam e a compreensão dos contextos que introduz37, permitindo “uma reconstituição do vivido impensável noutros tipos de historiografia (...) [e] propõe-se indagar as estruturas invisíveis dentro das quais aquele vivido se articula”38.




    Dar valor ao nome foi o fim para a ilusão de construir uma história universal, quando certos casos individuais surgiram como indicadores de fenômenos históricos mais gerais. Por meio do nome e das fontes seriais, o historiador conseguiu sobrepor-se no tempo e no espaço de modo a encontrar os mesmos indivíduos, famílias ou grupos em diferentes contextos. O nome como fio condutor traça, pouco a pouco, uma biografia e sua rede de relações. Cabe ao historiador selecionar a massa de case studies resultantes da investigação de tipo serial e realizar uma prosopografia conforme seus objetivos. Grendi advogava que o levantamento e cruzamento sistemático de dados que testemunhavam indiretamente as relações sociais em um espaço delimitável permitiria uma análise tão concreta quanto a realizada pelos estudos antropológicos sobre uma comunidade ou povoado.




    Do ponto de vista da história social, a microanálise buscou compreender o processo real da estruturação social e suas formas de integração através de pesquisas de campo e de uma cartografia da documentação bastante circunscrita: da família à comunidade e desta às formas agregativas mais amplas. Investigar as formas de integração significava reconstituir o tecido social a partir do universo de fontes disponíveis. A proposta italiana espalhou-se no campo dos procedimentos de pesquisa e atravessou o interesse pela história social inglesa em profusão desde os anos sessenta. Grendi articulou suas posições e reflexões com trabalhos de Thompson, reconhecendo uma intensa proximidade intelectual análoga à proposta de history from bellow, ou seja, da história da “gente comum”.




    A micro-história como prática busca não perder de vista o espaço social de cada indivíduo e, a partir daí, do povo e de seu sistema social39. Assim, o estudo amplo e histórico das formas de organização comunitária revela relações solidárias, associações territoriais entre agregados de vizinhos não necessariamente aparentados a fim de repartir, dispor e prover recursos de interesse comum40. Inspirados na metodologia micro-histórica italiana e na tendência por deslocar o enfoque sobre os fatores estruturais econômicos, os estudos ligados aos movimentos migratórios passaram a enfocar o papel das experiências particulares de deslocamento, investigando o papel ativo dos indivíduos e famílias, ao criar conexões entre os locais de origem e de destino41.




    Esse tipo de reconstituição histórica parte de uma contextualização analítica de um objeto indicado pelas séries de fontes ou pela rede de relações interpessoais investigada, daí a escolha de uma sociedade em escala reduzida. Por isso, “a microanálise social liga-se mais ao caráter da base de dados examinada do que à dimensão da área social enquanto tal”42. Para a época contemporânea os dados para realizar reconstruções prosopográficas são mais abundantes, tanto de forma quantificada quanto passíveis de ser quantificável. A operação historiográfica e a engenhosidade do historiador conjugam-se nos arquivos, onde os vestígios do passado tornam-se representações do real em cada objeto encontrado43.




    No entanto, devemos realizar uma crítica às fontes com o intuito de garantir certo equilíbrio nas análises históricas das experiências individuais e coletivas. Giovanni Levi nos alerta para o trabalho com documentos “socialmente determinados”, que apresentam fragmentos distorcidos do passado, dados parciais e mentirosos, uma vez que “os ricos produzem mais documentos que os pobres, os homens mais que as mulheres, os brancos mais que os indígenas”44. Nesse sentido, o papel do historiador é localizar todos os participantes da história pensando em novos métodos para investigar as estratégias de sobrevivência, reprodução e mobilidades sociais e geográfica45.




    Buscamos a tecitura de uma malha de relações bastante complexa, que visa compreender os mecanismos e estratégias empregadas pelos imigrantes italianos e seus descendentes na comunidade de Franca para garantir a sua reprodução, enquanto família e grupo. O resultado dessa pesquisa foi capaz de dar luz a todo um tecido social que ligava a Europa e a América, atravessando o Oceano Atlântico entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX.




    Ao longo do texto, dividido em 5 capítulos, procurou-se estruturar o debate sobre as redes migratórias, partindo do recorte espaçotemporal para compreender a reflexão teórica acerca do conceito de redes em processos migratórios. A seguir, o fenômeno imigratório italiano é situado nas duas pontas do percurso para que se possa, adiante, analisá-lo por meio da reconstituição microanalítica dessas redes.




    Em Comunidade e população¸ o primeiro capítulo, o foco é explorar o estudo de localidade, explicando o recorte espacial proposto a fim de documentar a presença de italianos na microrregião de Franca, no noroeste do estado de São Paulo. Examina-se a gênese e a evolução do povoamento do interior paulista, com a entrada da região estudada no circuito da economia cafeeira e a transformação territorial influenciada por processos globais, como a chegada da ferrovia e dos imigrantes europeus, que levaram a configuração do desenho dos municípios atuais que pertenciam ao antigo território administrativo e eclesiástico de Franca.




    No capítulo seguinte, Do outro lado do Atlântico¸ coloca-se em foco a imigração italiana nas duas pontas do percurso. Na Itália, país expulsor, observam-se os fenômenos que deram início ao êxodo; e do lado brasileiro, as condições históricas e demográficas que levaram à recepção de levas tão expressivas de imigrantes nas últimas décadas do século XIX, tais como o advento de uma economia exportadora de café, a necessidade de mão de obra e as políticas migratórias. Ao analisar as condições de assentamento progressivo de famílias imigrantes pelo interior paulista, merece destaque a configuração de um refluxo imigratório que levou milhares de trabalhadores para outros destinos.




    No terceiro capítulo, Redes em processos migratórios¸ busca-se problematizar o conceito de redes, que sucedeu a aplicação da noção de cadeias migratórias, de certo modo ampliando-a. Com base em exemplos de experiências migratórias colhidas na pesquisa, argumenta-se que informações e recursos providos por meio de redes influenciavam o processo migratório, tanto na saída da comunidade de origem quanto na escolha do destino.




    No capítulo Imigrantes italianos em Franca identifica-se a incorporação de imigrantes à comunidade francana, elaborando o perfil dessa população por meio dos dados extraídos do banco de dados dessa pesquisa e o cruzamento nominativo com as listas de matrícula da Hospedaria de Imigrantes de São Paulo, de modo a documentar e descrever os fluxos, os destinos e as redes.




    No último capítulo, Trajetórias imigrantes¸ canaliza-se esforços para descrever redes e trajetórias reconstituídas no decorrer da pesquisa, de forma a documentar e explorar os casos particulares que deram vigor ao desenvolvimento da tese. Será no oitavo capítulo que a principal rede migratória reconstituída será minuciosamente descrita: o caso dos italianos da região dos Abruzos que serviram de insight para toda a investigação histórica desenvolvida.




    Por fim, no apêndice intitulado Questões de método, explicar-se-á a metodologia empregada no trabalho de coleta da longa série de registros paroquiais e dos dados sobre entrada e permanência de italianos no estado de São Paulo. O intuito é apresentar o corpus documental e a construção do banco de dados Italianos em Franca que dá suporte à pesquisa e a forma de análise das redes migratórias encontradas.




    Nas páginas desse livro lê-se o fruto da tentativa de reconstituição da comunidade ítalo-brasileira na microrregião de Franca, visando a descrição das redes migratórias que atuavam nos dois lados do Atlântico na virada dos séculos XIX ao XX.
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    Capítulo 1 – Comunidade e população
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    Nas abordagens baseadas no cruzamento de fontes para reconstituir a trajetória dos agentes históricos, emergem estudos de comunidade, que normalmente contribuem para a confecção de estudos quantificáveis sobre as populações do passado. É importante pensar sobre o conceito de comunidade e as razões que nos levam a utilizá-lo para responder às questões propostas em nosso estudo.




    Uma definição precisa do conceito de comunidade não é fácil de ser alcançada, embora ela possa ser definida como um grupo de pessoas vivendo em um território, com um modo de vida e ideais em comum. A sociedade moderna desenvolveu uma ideia de comunidade oposta à sua realidade no final do século XIX, cujas bases teriam sido solapadas pela industrialização e urbanização. No âmbito dos estudos de comunidade, os indivíduos estão ligados por laços de parentesco, vínculos geográficos e afetivos, contudo esses laços de sangue, lugar e mentalidade foram quebrados na transição para a sociedade moderna.




    Alguns estudos não observam a comunidade apenas sob a perspectiva do espaço geográfico, demarcado fisicamente. Na sociologia, o interesse pelas relações sociais coloca em segundo plano o enfoque da localidade. Para os historiadores, os estudos de comunidade servem como um método ou uma via para a seleção de dados, embora Macfarlane advirta que o método utilizado para a coleta das fontes pode persuadir o investigador que ele está a estudar uma comunidade no sentido teórico, que buscaria refletir uma parte da realidade observada. O mesmo autor argumenta que o estudo de comunidade pode ser tanto a seleção de uma unidade de observação quanto a análise de um sistema inteligível. Para Ana Silvia Volpi Scott, em seu trabalho sobre a comunidade portuguesa de São Tiago de Ronfe,




    o estudo de comunidade é um dos meios mais indicados para se avaliar como os indivíduos, que viveram num determinado espaço geográfico e num dado espaço temporal, definiram os seus arranjos familiares, como organizaram os seus agregados domésticos, como se relacionavam com parentes e vizinhos, como sobreviveram à passagem das gerações (em termos de transmissão de autoridade e de patrimônio) e como tiveram (se tiveram) acesso aos meios de produção, principalmente a terra.46




    O cruzamento de um leque variado de informações corrobora uma análise intensa e profunda no campo dos estudos de comunidade. Além disso, uma característica inovadora desse campo de estudos é a utilização de metodologias multidisciplinares, que resvalam em terrenos da História, da Antropologia e da Sociologia.




    Para esse estudo, o enquadramento da investigação é fundamental para problematizar o estudo sobre a família em uma comunidade receptora de imigrantes. Por isso, a preocupação em não cair numa delimitação excessiva, aos moldes de um “paroquialismo”, mas superar este tipo de abordagem ao dar atenção as possibilidades de compreender problemas de caráter global, que transcendem a comunidade mesmo tendo como referência a investigação circunscrita de uma localidade.




    Essa noção de localidade tem caráter analítico e operacional, pois é uma ferramenta para se chegar ao conhecimento pretendido a partir de um espaço em contínuo movimento. A microrregião de Franca é um produto das relações estabelecidas entre a sociedade e o meio físico naquele momento. Com base em Ciro Flamarion Cardoso:




    a única maneira de usar com proveito a noção de região consiste em defini-la operacionalmente de acordo com certas variáveis e hipóteses, sem pretender que a opção adotada seja a única maneira ‘correta’ de recortar o espaço e de definir blocos regionais. As razões são principalmente duas: 1) no fundo, toda delimitação territorial é uma abstração, uma simplificação de uma realidade mais complexa para finalidades de pesquisa ou de ação prática; 2) além disso as relações entre o homem e o espaço, que em princípio servem de base à definição regional, não são imóveis, modificam-se no tempo conforme os graus variáveis de organização e exploração do meio ambiente pelo grupo humano, pior ou melhor armado de forças produtivas.47




    Nesse caso específico, tínhamos o anseio de conhecer melhor um grupo específico, documentando e descrevendo essa população de forma complexa por meio do cruzamento nominativo. O conhecimento inédito sobre a experiência desse grupo de imigrante de italianos no interior paulista serve para comparação sistemática com outros casos, tanto de Franca perante outros municípios quanto de italianos frente a outros grupos étnicos.




    No princípio, o arraial de Franca, situado a -20º 28’ de latitude e -47º 26’ de longitude, possuía uma perspectiva agradável, suavemente declinado. A zona central era um comprido campo de norte ao sul, cujo declive próximo aos ribeirões ao leste e oeste formavam uma península. A área em que se situa apresenta uma topografia diversificada e posição privilegiada de vias de passagem para o centro do Brasil – Goiás – constituindo uma via de circulação terrestre que ligava São Paulo rumo ao interior.




    Imagem 1 – Praça Nossa Senhora da Conceição de Franca, 1909
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    Fonte: Acervo do Museu Histórico Municipal José Chiachiri.




    Os viajantes dos primeiros decênios do século XIX que pousaram nas paragens de Franca relatam um interior inóspito e sem leis, povoado por mineiros que ali chegaram por falta de espaço na sua terra natal ou fugindo de perseguições48. A historiografia aponta que o grande contingente de entrantes mineiros foi responsável por desenvolver uma tradição pecuária que se tornou a principal atividade econômica praticada nessas terras. O modo de vida rural marcava o cotidiano composto por gente pobre, criadores e negociantes sem recursos. Da propriedade rural provinha a condição social e determinava o poder, a autoridade e o prestígio. Essas características permaneceram por longo tempo.




    Somente no final do século a configuração da região foi alterada. A chegada da ferrovia com a Companhia de Estradas de Ferro Mogiana seguiu os traçados antigos dos indígenas e bandeirantes no caminho dos goiases. A região de Franca insere-se, então, nas chamadas novas zonas cafeeiras após a entrada de São Paulo no cenário econômico exportador do Império. Nesse cenário, o território francano sofrera intensos desmembramentos e uma série de mudanças sociais e econômicas.




    Em 1873, o território de Franca havia sofrido alterações com a criação do município de Igarapava, que se desmembraria nos municípios de Rifaina, Pedregulho, Buritizal e Aramina. Dez anos mais tarde, a área do município perde os territórios de Patrocínio Paulista e Ituverava, que dariam origem, o primeiro a Itirapuã e o outro a Guará e Miguelópolis. No século XX, o processo de desenvolvimento demográfico das pequenas comunidades deu origem aos municípios de Cristais Paulista, Jeriquara, Restinga, Ribeirão Corrente e São José da Bela Vista. Três fatores foram essenciais para o surgimento desses pequenos povoados: o garimpo, a cafeicultura e a ferrovia.




    Mapa 1 – Municípios da microrregião de Franca, com destaque para as capelas rurais e a ferrovia
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    Fonte: Elaboração própria.




    Ainda que a microrregião de Franca tenha passado por intensas mudanças socioeconômicas com o avanço da cafeicultura, o advento da ferrovia e a atração de mão de obra livre de imigrantes europeus, a expansão cafeeira não se tornou uma atividade monocultora, pois assistiu-se à preservação das antigas culturas que serviam ao abastecimento interno e regional e foi graças à manutenção de atividades paralelas ao plantio de café em pequenas propriedades que a região superou melhor a crise nacional do café, na década de 1930.




    O morador de Franca nos últimos decênios do século XIX desfrutava de uma cidade com feições muito modestas. A chegada da locomotiva remodelou o perímetro urbano, pois a estrada de ferro impunha um determinado terreno para a estação, longe das curvas de nível. No caso de Franca, o polo escolhido foi localizado no cimo da colina à oeste do povoamento, acima do Ribeirão dos Bagres. Logo, a população se torna mais densa nessa área, provocando o surgimento do bairro da Estação, atraindo o comércio e delineando uma longa e íngreme rua para ligar o Largo de Nossa Senhora da Conceição à estação ferroviária49.




    O povoamento do território do planalto francano, de relevo ondulado, entre os rios Sapucaí e Grande, que formavam originalmente o território de Franca, foi feito a partir de pequenas aglomerações humanas envolvidas nas atividades de garimpo, em Patrocínio Paulista e Itirapuã; no avanço das plantações de café, em São José da Bela Vista; e, na instalação de estações de trem, em Restinga, Cristais Paulista e Pedregulho.




    Quadro 1 - Estabelecimento e evolução das vilas compreendidas no território da microrregião de Franca




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Localidade


          



          	

            Direção


          



          	

            Distância a partir de Franca (em km)


          



          	

            Origem da capela


          



          	

            Data de separação


          



          	

            Processo gênese do povoado


          



          	

            Município de onde desmembrou


          

        




        

          	

            Eclesiástica


          



          	

            Civil


          

        




        

          	

            Cristais Paulista


          



          	

            Norte


          



          	

            15,9


          



          	

            28/07/1910


          



          	

             19/03/1924


          



          	

            1959


          



          	

            Ferrovia


          



          	

            Franca


          

        




        

          	

            Franca


          



          	

            Centro


          



          	

            -


          



          	

            05/12/1805


          



          	

            -


          



          	

            1821


          



          	

            Ponto de pouso


          



          	

            Mogi-Mirim


          

        




        

          	

            Itirapuã


          



          	

            Sudeste


          



          	

            23,6


          



          	



          	

             20/01/1968


          



          	

            1948


          



          	

            Garimpo


          



          	

            Pat. Paulista


          

        




        

          	

            Jeriquara
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            31,1
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            1964
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            Ribeirão Corrente
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            20,1


          



          	



          	

             10/10/2011


          



          	

            1964


          



          	

            Ponto de pouso/doação


          



          	

            Franca


          

        




        

          	

            Rifaina


          



          	

            Norte


          



          	

            51,1


          



          	



          	

             1909


          



          	

            1948


          



          	

            Ponto de pouso


          



          	

            Pedregulho


          

        




        

          	

            São José da Bela Vista


          



          	

            Oeste


          



          	

            23,8


          



          	

            23/09/1899


          



          	

             04/11/1899


          



          	

            1948


          



          	

            Cafeicultura


          



          	

            Franca


          

        


      




OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrGnico, fotocdpia, gravacdo etc. - nem DIALETICA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.
n Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by José Victor Maritan Gongalves.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagéo de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Nathalia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Revisdo

Responsabilidade do autor
Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

- Assistentes Editoriais
Produtora Editorial

N d Jean Farias
YasmimAmador Rafael Andrade
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Maria Laura Rosa Thaynara Rezende
Capa Estagiarios
Clara Lima Giovana Teixeira Pereira
Diagramagdo Maria Cristiny Ruiz
Clara Lima

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

G635d  Gongalves, José Victor Maritan.
Dos dois lados do Atlantico : redes migratdrias de italianos em Franca
[livro eletronico] / José Victor Maritan Gongalves. - Sdo Paulo : Editora
Dialética, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-1424-9

1. Imigragdo italiana. 2. Redes migratérias. 3. Italianos. I. Titulo.

CDD-304.83

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Images/Image116256.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
José Victor Maritan Gongalves

Prefacio de Oswaldo Truz

DIALETICA
[()JC’{A






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
José Victor Maritan Gonealyes

Preficio de Oswaldo Truzz®

DIALETICA
EOTORA






OEBPS/Images/img-021.jpg
« Municipio
° Capela
~ Ferrovia

MINAS

Pedregultio o

Jeriquara 0\

T &,

Ribeirdo Corrente o
P
o José da Bela Vista o P

GERAIS





OEBPS/Images/img-003.jpg





